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Ecologia, Gestão e Modelação de Recursos Marinhos

Bactérias Marinhas, sua importância e efeitos no ciclo dos nutrientes

Modelo Ecológico
Conclusões e Trabalho Futuro


CONCLUSÕES E TRABALHO FUTURO

Podemos dizer que a inclusão da actividade bacteriana no modelo imprime uma maior dinâmica ao sistema inicialmente estabelecido e que o modelo descreve a actividade das bactérias e suas implicações nas restantes variáveis de estado consideradas.

De facto, verificou-se que a dinâmica das bactérias estava de acordo com vários estudos (já abordados na introdução teórica), nomeadamente os:

· de Azam et al. (1983) em que uma fracção significativa da produção primária total era utilizada pelas bactérias e um crescimento substancial poderia ocorrer na ausência de organismos superiores sustentando assim a ideia de que as bactérias constituem um componente quantitativamente importante nas cadeias tróficas costeiras;

· de Shiah (1993) que refere que a relação fitoplâncton-bactérias nem sempre é verificada, nomeadamente em ecossistemas estuarinos, costeiros e de água doce em que uma deficiente correlação entre abundância de bactérias e biomassa de fitoplâncton foi observada;

· que referem que as bactérias marinhas são mais abundantes junto à costa mas no entanto, raramente, podem, mesmo em condições favoráveis, proliferar enormemente;

· de Billen (1984) que experimentalmente demonstrou que as bactérias heterotróficas constituíam a maior "perda" para o DON nos ambientes marinhos; 

· de Wheeler & Kirchman (1986)  que verificaram nas suas experiências que 78(22% do "uptake" de amónia era devido a bactérias, sendo uma fracção significativa desse "uptake" devida especificamente às bactérias heterotróficas;

· de Elser et al. (1995), Pace & Cole (1996) e Simon et al. (1998) que identificaram, nas suas experiências de campo, os nutrientes e a predação como os principais factores de influência para as bactérias planctónicas;

· de Andersen & Fenchel (1985) e Hadas et al. (1990) que referem que em águas doces e sistemas marinhos mais produtivos a resposta temporal dos predadores ao aumento da abundância de bactérias é geralmente curta variando entre várias horas a um dia.

Por estes motivos podemos dizer que o primeiro objectivo do trabalho foi conseguido, no entanto não nos podemos esquecer de que face à inexistência de dados de campo no que se refere a bactérias e ciliados estas conclusões são um pouco simplistas.

Assim conclusões no que se refere à validação do modelo na aplicação no Estuário do Tejo só poderão ser tiradas com trabalho de campo futuro.

Adicionalmente não nos podemos esquecer que a actividade das bactérias está intimamente ligada ao ciclo do carbono e existe uma alternância entre a limitação por azoto e a limitação por carbono mesmo em ambientes oligotróficos.

Por outro lado as bactérias ao terem a capacidade para retirar um excesso de substrato quando este está disponível e armazenarem-no durante os períodos em que ele não está, apresentam uma elevada plasticidade em relação ao seu conteúdo N:C.

O modelo apresentado ao simular apenas o ciclo do azoto e desta forma considerar que a razão N:C das bactérias é constante e que as bactérias apenas poderão estar limitadas por azoto não descreve de uma forma realista o que se passa nos sistemas marinhos. 

Assim a inclusão do ciclo do carbono interligado ao ciclo do azoto já existente quando se pretende descrever a actividade das bactérias é indispensável.

Ainda no que diz respeito ao modelo considerando apenas o ciclo do azoto algumas melhorias poderão ser desenvolvidas futuramente nomeadamente a inclusão das bactérias autotróficas - nitrossomas e nitrobactérias - responsáveis pelos processos de nitrificação, pois delas dependem a conversão completa de amónia em nitrito e de nitrito em nitrato.
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